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Área Intervenção I 
 

FAMÍLIA (HABITAÇÃO/EDUCAÇÃO) 
 
 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente verificáveis 
 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores 

externos) 
 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

- Problemas ao nível do parque habitacional; 

- Falta de expetativas/ objetivos ao nível 

educativo; 

- Défice de competências sociais e pessoais; 

- Número de famílias/ indivíduos 

identificados. 

- Diagnóstico Social; 
- Análise Swot. 
 

- Agrupamento de Escolas de 

Pampilhosa da Serra; 

- Projeto Trilhos Rur@l_idades; 

- Associação de Pais 

- Falta de financiamento; 

- Reduzida motivação dos 

destinatários. 

 
 

Objectivo Geral 
Objetivos Específicos 

 

- Criação de uma política de apoio à habitação. 

- Promover na comunidade educativa um 

programa de valorização do processo educativo; 

- Aumentar as competências sociais e pessoais; 

- Realizar sessões práticas de capacitação; 

. Ter em 2017 criado e implementado um 

programa prático-formativo,  

- criação de regulamento municipal de 

apoio á habitação. 

- Número de famílias/ indivíduos 

identificados. 

 - Taxa de sucesso escolar até 3. Ciclo 

ensino básico 

 - N.º de alunos a prosseguirem os 

estudos. 

- N.º de ações realizadas no âmbito das 

competências pessoas e sociais. 

 - Registos de avaliação/ dados 

recolhidos no âmbito da 

execução das ações 

- Agrupamento de Escolas de 

Pampilhosa da Serra; 

- Projeto Trilhos Rur@l_idades; 

- Associação de Pais 

 - Falta de financiamento; 

- Reduzida motivação dos 

destinatários. 

 
 

Resultados 
 
 

- Melhoria das condições de habitabilidade; 

- Melhoria dos resultados escolares e aumento de 

número de alunos a prosseguirem estudos, além 

da escolaridade obrigatória; 

- Aumento de competências sociais e pessoais. 

- Desenvolver ações  de gestão doméstica para a 

aquisição de competências sociais e pessoais 

junto das famílias e indivíduos, capacitando-os 

para a sua autonomia social, profissional e 

económica; 

  - N.º de intervenções em habitações 

realizadas. 

 - Taxa de sucesso escolar até 3. Ciclo 

ensino básico 

 - N.º de alunos a prosseguirem os 

estudos. 

- N.º de ações realizadas no âmbito das 

competências pessoas e sociais. 

 

- Observação direta; 

- Aplicação de questionários de 

avaliação da satisfação 

- Agrupamento de Escolas de 

Pampilhosa da Serra; 

- Projeto Trilhos Rur@l_idades; 

- Associação de Pais 

Projeto EPIS 

- Falta de financiamento; 

- Reduzida motivação dos 

destinatários 

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

- Regulamento de apoio à habitação; 

Programas de intervenção comunitária e 

educativa;  

- Analisar os projetos com vista ao sucesso 

escolar, identificando necessidades e estratégias 

para otimizar recursos;  

-Ações de formação especializada em diversas 

áreas de atuação (parental, gestão, económica, 

etc.); 

- Sessões práticas de capacitação “Eu e os 

Outros”. 

    



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Área Intervenção II 
 

ENVELHECIMENTO ATIVO 
 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente 
verificáveis 

 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros 
Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores 

externos) 
 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

- Perspetiva negativa do 

Envelhecimento. 

- Elevado número de população 

com 65 ou mais anos de idade. 

- Diagnóstico Social; 

- Análise Swot. 

Juntas de Freguesia  

-Município de Pampilhosa 

da Serra 

- GNR; 

- IPSS. 

- Falta de 

financiamento. 

 
 

Objectivo Geral 
Objetivos Específicos 

 

-  Ter em 2017 uma redução de um 

número significativo de idosos isolados 

Reduzir o isolamento social da 

população idosa através de programas 

de intervenção específicos. 

- Levantamento do número de 

idosos em situação de isolamento; 

- Número de idosos a participar no 

Programa Conversas de Avós 

 - Registos de avaliação/ dados 

recolhidos no âmbito da 

execução das ações. 

-Juntas de Freguesia  

-Município de Pampilhosa 

da Serra 

- GNR; 

- IPSS. 

 - Reduzida motivação 

dos destinatários. 

 
 

Resultados 
 
 

- Melhoria da qualidade de vida da 

população idosa; 

Promover o sentimento de segurança e 

autoestima dos idosos das freguesias/ 

aldeias mais isoladas do concelho; 

- Levantamento/ atualização dos Idosos 

Isolados. 

 - Grau de participação dos 

destinatários; 

- Grau de Satisfação dos 

destinatários; 

- Número de situação de burlas 

 - Relatórios de avaliação 

anuais. 

 

Juntas de Freguesia  

-Município de Pampilhosa 

da Serra 

- GNR; 

- IPSS. 

- Reduzida motivação 

dos destinatários. 

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

- Programa Conversas de Avós; 

- Criar Observatório da terceira idade; 

- Criar uma figura Provedor 

(embaixador/ representante) da terceira 

idade. 

- criar um  Parque Geriátrico. 

-     



 

 
 

Área Intervenção III 
 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA  
 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente 
verificáveis 

 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros 
Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores 

externos) 
 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

- Elevados gastos com a saúde (transporte); 

- Desvalorização da higiene oral; 

- Desvalorização dos cuidados de saúde 

preventivos; 

- Preponderância de doenças crónicas 

influenciadas pelos estilos de vida. 

- Número de cheques dentista; 

- Elevado número de 

mortalidade associado aos 

estilos de vida 

- Diagnóstico elaborado pelo 

Centro de Saúde; 

- Diagnóstico Social. 

- Centro de Saúde. - Políticas de saúde dentária 

ineficaz; 

- Serviço Nacional de Saúde 

focado para o tratamento.- 

Cortes dos apoios pela ARS/ 

Ministério da Saúde 

 
 

Objectivo Geral 
Objetivos Específicos 

 

- Rentabilizar o serviço que existe de forma 

integrada dinamizando ações de promoção da 

saúde 

- Ter em 2014, 20% dos alunos abrangidos pelo 

projeto bochechos; 

-Ter em 2017, 90% de utilização dos cheques 

dentista; 

- Rentabilizar o serviço móvel existente. 

- Número de utentes apoiados; - Diagnóstico elaborado pelo 

Centro de Saúde; 

- Diagnóstico Social. 

- Centro de Saúde. 

- Município 

 - Políticas de saúde 

dentária ineficaz; 

- Serviço Nacional de Saúde 

focado para o tratamento; 

- Cortes dos apoios pela 

ARS/ Ministério da Saúde 

 
 

Resultados 
 
 

- Aumentar o Apoio económico e/ ou 

comparticipação em despesas de saúde e 

transporte; 

- Contribuir para o estado de saúde da 

população; 

-Contribuir para a prevenção dos problemas 

relacionados com a saúde oral; 

 

- Inquérito de avaliação; 

- Grau de satisfação dos 

destinatários; 

- Estatística relativamente ao 

número de cheques utilizados; 

- Número de ações de 

prevenção realizadas.  

- Diagnóstico elaborado pelo 

Centro de Saúde; 

- Diagnóstico Social 

 

- Centro de Saúde. 

- Ministério da Saúde; 

- IPSS 

- Políticas de saúde dentária 

ineficaz; 

- Serviço Nacional de Saúde 

focado para o tratamento; 

- Cortes dos apoios pela 

ARS/ Ministério da Saúde; 

- Profissionais de saúde que 

integrem uma unidade de 

cuidados na comunidade 

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

- Ações de intervenção na área da saúde oral ( 

bochechos 15/ 15 dias; Projeto SOBE (Kits saúde 

oral, escovagem de dentes) – bibliotecas 

escolares); 

- Ações de promoção da redução do sal no pão 

e na sopa junta dos estabelecimentos 

comerciais. 

- Ações de prevenção do excesso de peso na 

idade escolar; 

- Rastreio de liga do cancro; 

- Implementar uma Unidade Cuidados de saúde 

na Comunidade. 

    



 

 
 

 
 

Área Intervenção IV 
 

EMPREGO (FORMAÇÃO E 
EDUCAÇÃO) 

 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente 
verificáveis 

 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros 
Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores 

externos) 
 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

- Falta de iniciativa privada ao nível do 

emprego e empreendedores; 

- Escassa oferta de emprego (falta de 

empresas empregadoras); 

- Salários baixos; 

- Número de desempregados 

inscritos no IEFP; 

Número de empresas no concelho; 

Número de CEI, CEI+ e estágios 

profissionais a decorrer no 

concelho; 

- Dados estatísticos do 
IEFP 
- Dados estatísticos do INE 
- Ação Social – Município 
Pampilhosa da Serra 
 

- IEFP - Programas comunitários 

de apoio/ perceção da 

situação financeira do 

Município; 

- Conjuntura económica do 

país e do mundo.  

 
 

Objectivo Geral 
Objetivos Específicos 

 

- Quebrar o ciclo de emprego precário até 
2017; 
- Reduzir em 15% o número de população em 
trabalho precário; 
- Ter em 2017 30% da população inscrita no 
IEFP com contrato de trabalho efetivo; 
- Aumentar em 30% a oferta formativa geral 
no concelho; 
- Aumentar em 80% a oferta formativa dos 
empresários da restauração no concelho; 
- Aumentar em 50% o número de pessoas em 
formação; 

- Número de pessoas em 

formação; 

- Número de desempregados 

inscritos no IEFP; 

 

 - Dados do IEFP - IEFP; 

- Associações Concelhias 

- Associação de 

Empresários 

 - Baixas competências 

pessoais e profissionais da 

população em trabalho 

precário 

 
 

Resultados 
 
 

- Aumentar a taxa de integração profissional 

da população jovem; 

- Aumentar oferta para o trabalho efetivo no 

concelho; 

- Aumentar oferta qualificada de mão-de-

obra; 

- Aumentar a empregabilidade dos inscritos 

no IEFP 

- Número de indivíduos que 

integrem uma resposta profissional 

a médio/ longo prazo; 

- Número de indivíduos que se 

encontram em trabalho precário; 

- Dados do IEFP - IEFP  

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

- Políticas municipais de apoio empresarial; 

- Ação de qualificação e requalificação de 

competências pessoais e profissionais da 

população vulnerável; 

- Promover o empreendedorismo e a criação 

do próprio emprego; 

    



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Área Intervenção V 
 

ASSOCIATIVISMO 
 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente verificáveis 
 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros 
Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores externos) 

 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

- Visão negativa do concelho; 

- Falta de sentimentos de pertença e 

identidade face ao concelho; 

- Número de Associações/ Ligas - Observação direta; 

- Registo de participantes. 

- Associações/ Ligas - Valorização do interior/ cuidados 

rurais; 

- Regresso ao concelho da população; 

- Afastamento geográfico dos dirigentes 

associativos 

 
 

 
Objectivo Geral 

Objetivos Específicos 
 

- Envolver Associações/ Ligas e a 

população em atividades socioculturais; 

- Aumentar a participação cívica da 

população concelhia; 

- Ter em 2017 um número significativo 

de Associações/ Ligas a participar em 

atividades socioculturais; 

 

- aumentar em 10% o número de 

publicações relativas ao Concelho 

- Número de Associações/ Ligas 

inscritas por tipologia; 

- Grau de participação da população; 

- Número de participantes. 

 - Observação direta; 

- Registo de participantes. 

- Associações/ Ligas  - Valorização do interior/ cuidados 

rurais; 

- Regresso ao concelho da população; 

- Afastamento geográfico dos dirigentes 

associativos 

 
 

Resultados 
 
 

- Maior coesão entre as diversas 

Associações locais; 

- Aumentar o dinamismo das Associações 

(reforçar o empowerment). 

- Valorização do património material e 

imaterial   

 - Grau de participação da população; 
- número de Associações/ Ligas 
participantes. 

- Observação direta; 

- Registo de participantes. 

- Associações/ Ligas 

- Casa do Concelho de 

Pampilhosa da Serra 

- Valorização do interior/ cuidados 

rurais; 

- Regresso ao concelho da população; 

- Afastamento geográfico dos dirigentes 

associativos 

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

Projeto Associa +:  

- Intercâmbio Associativo; 

Dinamização de atividades na área 

cultural e recreativa, nomeadamente na 

música e na dança com a criação de 

grupos de cantares, danças populares e 

gastronomia; 

- Workshops sobre cidadania e 

participação cívica e território local, 

junto dos dirigentes associativos. 

- Levantamento do património religioso e 

etnográfico. 

- Programa Anual do Associativismo 

Concelhio; 

- Aumentar em 20% o envolvimento 

das Associações nos intercâmbios 

anuais; 

- Número de dirigentes associativos 

envolvidos nos workshops; 

- Publicações 

- Criação de listagens de 

registos 

- Diocese 

- Juntas de Freguesia 

- Fábricas da Igreja 

- Associações 

 

- Ausência de cultura de partenariado; 

- Entraves relativamente à divulgação 

do património religioso; 

- Perda de memória de algum 

património etnográfico;  



 

 
 

Área Intervenção VI 
 

GESTÃO DO PLANO 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

 

 
 
 

Lógica de Intervenção (descrição) 
 

 
 
 

Indicadores objetivamente 
verificáveis 

 

 
 
 

Fontes de verificação 
 

 
 

Parceiros 
Existentes/Mobilizar 

 
Pressupostos (factores 

externos) 
 

 
Problemas/ Necessidades 

Identificadas 

 
 

    

 
 

Objectivo Geral 
Objetivos Específicos 

 

- Gerir o PDS através do envolvimento dos 
parceiros do CLASPPS. 
 - Atualizar anualmente dados do Diagnóstico. 
 - Formar os parceiros do CLASPS em áreas 
específicas. 
 - Criar mecanismos de informação local 
periódica. 
 
 

 - Nível de execução do PDS e 

Planos de ação anuais. 

 - N.º de dados atualizados. 

 - N.º e âmbito da formação 

dinamizada. 

 - N.º de ferramentas de 

divulgação criadas. 

 -Diagnóstico Social. 

- Plano Desenvolvimento 

Social  

- Relatórios de avaliação dos 

Planos de ação anuais. 

  

CLASPPS - Disponibilidade das 

entidades parceiras. 

 

 
 

Resultados 
 
 

- Ter um bom nível de execução do Plano de 
desenvolvimento Social. 
 -Ter os parceiros com bom nível de 
envolvimento na atividade da Rede Social. 
 - Ter bom nível de participação dos parceiros 
noa construção de instrumentos de 
planeamento. 
  

 - Grau de participação nas 

reuniões de CLASPPS. 

Diagnóstico Social. 

- Plano Desenvolvimento 

Social  

- Relatórios de avaliação dos 

Planos de ação anuais. 

 

CLASPPS - Disponibilidade das 

entidades parceiras. 

 
Estratégias de Intervenção 

Propostas de Ação 
 

 - Criar uma agenda social  

 - Realizar ações de formação  

 

    


